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Para & histo-

ria de Ovar

Quando a lei que devo ser

respeitada. garantindo os direitos

dos cidadãos, é ao contrario, dos-

prcsada e oiiendida. e os pode—

res publicos não ouvem as justas

reclamações dos offendidos, e um

bem termos o tribunal da im-

prensa para protestarmos contra

todos os despotismos, contra to-

das as veniagas, contra todas as

corrupçoes .

Relatomos :

Estavamos em vesperaa de

eleip'ves de deputados, e úzera-se

. correr o seguinte plªcªr:—«bio.

de vencer-se as eleições custo o

que custar, seja porque meiºs

forem porque são ordens do go-

verno e teem de cumpriram.

Julgonse isto mero balão de

ensaio, adrode preparado para

conseguir seus fins a auctoridado

administrativa .

A policia civil d'Aveiro aqui

destacada era insnfliciente, o nr-

gía começar as manobras.

Promove-se uma escaramnça

em plena praça publica sendo um

popular, uma creança, attingida

por uma bala.

N'este feito desempenha o pa'

pri principal o secretario da ad-

ministração.

O administrador está, ou ap'

parece. bem como a policia, e.

em perseguição de suppostos cri'

minosos invade de noite a casa

do cidadão de revolwer em pu'

nho fazendo ameaças de morte.

Pretextou se o chamamento de

força armada. e eis ahi veem des'

tacameutos de carallaria e mim'

taria.

Não se prestam estes às arti'

manhas de anctoridade adminis'

trativa insinuada pelo chefe re-

generador, porque prezam a sua

farda e dignidade. e portanto. ap'

parecem pelas ruas da villa h0'

meus d'aspectos rancorosos e iam

cinoras armados de ciavinas.amea'

çando com gestos transeuntes pa'

cincos, agarrando adversarios, es-

pancando-os a occultas e metton'

do'os a ferros de El'rei. E' para

se vencer a eleição, diziam. '

Como a força armada aqui

destacada não se presta ao nosso

manejo politico, qual era, em oc-

casião opportuna calcar a pés de

cavallo os adversarios e dar'lhes

as competentes corridas a tour

nhads, outro meio nos suggero,

diziam, e vamos pbiºo em pratl.

ca.

Prescindamos do! destaca

l

 

Domingo, 30 de: outubro de 1892

mentos, e mãos à obra. Cacetei'

ros“ e policia de Aveiro não bas-

tam. Becorramos ao sr. governa-

dor civil do Porto para que mau"

de em auxílio dos nossos proje-

ctos uma força de trinta ou mes'

mo cincoenta polícias civis da

mais repellente catadora e porte -

duvidoso . l

Sera concedida esta pretensão

porque se ncobertam os nossos

maleiicos fins com a precisão pa'

ra manter a ordem.

.De facto o sr. governador

civtlfoi illudido porque se soubes- .

se o papel que estava destinado '

aos seus subordinados. não se ,

prestaria a tal veuiaga, como:

iremos mostrar, ois julgamos;

qura integridade o seu caracter,'

segundo à voz publica, não so'

alharia com planos vis e deshon'

rosos de quem quer que ih'0s

propozesso. '

Chegado que foi esta reforço

de policia o contentamento das

hostes de' nefandos planos e maº

nifeeto. «

A .opposigãp , não, lugraríew

trar na egrqa matriz, repetem,

Distribuiram'se os papeis.

Carson-se a rgreja toda a noi.

rede sabbado. 22. de bons cace-

touros e homens armados de es'

pingardas a policia de daviua, os

que a tinham. e outros rom o

seu competente rovolwer em pu-

nho; houve tiroteio toda a noite

de fôrma que simulava um ver'

dadeiro acampamento de guerra,

o para vir de reforço em caso

supremo collocaram dentro da

egreja um bom numero de mal“

trapilhos que lhes obcdeceriam

cegamente. Tudo baldado.

Na 'manhã de domingo, 23, a

opposição no cumprimento do

seu dever, em ordem, comple'

tamente desarmada, seguiu para

a agreia e foi impedida pela pn'

licia' civil do Porto armada de

revolwer, dizendo a auctoridade

administrativa que só ooosentiria

o ingresso na egrcja pelas 9 h0'

ras da manhã, hora esta'designa'

da para a formação da meza elei-

toral. com tanto que haviam de

entrar os progressistas a um por

um e depois do apaipados, em'

quanto o partido governamental

tinha entrada livre e estavam

armados de espingardas a vara-

paus.

Eram quasi 9 horas da ma'

nhã e a opposiçãn conservava'se

na rua proxima ao adro em m'

fundo silencio. A' frente della

estava o presidente nomeado pa'

ra a mexa com umas 'e onde:"

nos e na egreja e adro estavam

os governamentaes armados. com

o sr. Aralla e administrador à

sua frente promptos a formar a

mera da auctoridade para o que

já tinham uma condessa que lhes

serviria de uma.

A opposição começa a impa'

cientar'se na rua, estava immio

 

iº haveria muito sangue derra-

, pedindo'lhes garantissem a liber-

mado se não fosse :: prudencia

dos chefes da 0Dpi)8í:ât que com

o presidente da mera legalmente

nomeado se dirigiam aos com-

mandanies das forças militares

dado da uma e permittissem as-
'

sim a entrada na assembleiaà

opposição. *

O digno commandanto das

forças aqui destacadas, tendo co-

nhecimento de que se impedia a

liberdade da uma, ou quando a

dessem já a lei teria sidt atro-

peilada, comparecem alli; e. á ho—

ra designada na lei ordenou que

a urna fosse livre o-que os de.

sordoiros seriam castigados, fes.

sem elles quaes fossem, pois que

no cumprimento dl seu dever

não conhecia ninguem. Evitou

com este acto de verdadeira jus—

tica talvez a perda de muitas vi'

das e () derramamento de muito

sangue.

Desorientados os governnmen'

taes por lhes falhar o plano he-

diondo eonrebàin. abandonam a

uma e vão simuiar uma eleição

na capella de Santo Antonio, sor-

vindo de uma a já agora celebre

cºndessa.

Constituída a mesa legal na

sua sede, egreia matriz. seguiram

os actos eleitoraes com a melhor

ordem e pacificação, obtendo o

ex." sr. dr. Barbosa de blogar

lhães um exito completo sem que

se fizesse, como outr'ora os .arai'

listas. descargas cortadas e ver'

gonhosas. ,

Contra os actos despoticos e

arbitrarios que âcam narrados o

que veram uma povoação cordata

. laboriosa, protestamos energi'

camente, e ainda mais uma vez

pedimos providencias ao sr. Mi'

nistro do reino. ª

Se justiça não for feita. que

scenas tragicas estarão reservadas

a esta infeliz terra i' '

—+—

Viva o povo de Ovar!

 

O assignalado triumpho, que

o brioso e valente povo d'este

laborioso e honrado concelho obc

teve no domingo passado marca

uma data gloriosa nos annaes da

sua brilhante historia!

A esar de todas as prepoten-

cias dj'uma auctoridade ferozmen-

tc facciosa, que queria ii viva

força inutilisar todos os esforços

do grande e disciplinado partido

progressista, a força da opinião

poude mais que, a _vontade dos—

potica d'um fedelho, arvorado em

anotei-idade, e o direito da maio-

ria foi exercido liir'remeute, ob-

tendo o nosso illuatre represene

tante, o sr. dr. José Ilana Bar-

neute o conflicto com a policia boca de, Migalhas, um grande

aricaarmsaessort "

Foram pois satisfeitas as nos.

sas ardentes aspirações, os nos-

sos vehementes desejos de ter-

mos no parlamento quem nos

represente dignamente. quem de.

fenda os nossos interesses. tanto

moraes como materiaos, com

aquella dedicação e brilhantismo,

que o tornou credor da nossa

gratidão.

O dr. Barbosa do Magalhães

poz sempre a sua vasta intelli-

geucia o a sua prestante iniciati:

va a nosso favor. e por isso to-

dos os bons filhos d'este conce.

lho lhe pagaram assim a sua to-

nncídade em levantar o nivel

d'este círculo, que jazia no olvi—

do.

Exuitemos, pois, do contentes

e no meio do enthusiasmo. que

nos inobria brademos jubilnsns:

Viva o deputado por Ovar.

dr. José Maria Barbosa de Ma'

gaihâes!

Viva o partido progressista !

Viva o povo d'Ovar!

A elle honra e gloria!

-———_-*—___.

DESPEDIDA

Augusto Correia da Silva.

Mello, tendo de retirar-se para

a sua casado Lisboa e não

podendo despedir—se pessoal-
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Repetição... . . . 25 res

Communicados, por _ .

Unltª....... . 60 reis

Os srs. assinantes teem

desconto do 25 'l.

 

Editor

Fluido ”ainda Jªngo

.. . . ; ..

sos leitores extraordinaria mas

infelizmente é verdade. Nós que

estamos no seculo do progresso e

das luzes, só tinhamos conheci'

monte da boa lei das rolhas, que

por uma peia enorme à manifvs'

tação do pensamento; mas d'ora

avante fiquem sabendo que em

Ovar é expressamente prohibido

a qualquer cidadão simpatisar

com outro, oujas ideias sejam

algum tanto arraigadas ao partido

progresaista. Assim nós que sem-

pre nos agradou a figura esbelto.

rausina do joven Policarpo. apo'

sar de professarmos ideias opos-

tas, e que todo o nosso gostinho

era estarmos constantemente cho-

gadinhos á sua impertigada pea-

soa; nós que temos rendido o

nosso preito ehomenagam ao seu

prodigioso «lento e aos fiesiuhos

d'ouro que se destacam do seu

labio superior—nós por tudo is'

to e ainda por muito mais com

siderandos que ficara na nossa

mente e que não se dizem, vejam

decepção somos obrigados

pela grande lei da fatalidade a

considerarmos o Policarposinho

como um indifzrente, ou como

um inimigo, visto : gentil crcan'

ou assim o querer.

E não estala um ai em cada

peito!

Ninguem se calma de luto

pela perda irreparavel d'um ami-

go. Os arallistas que o lasti'

mente de todos os seus amigos mem porque eductivamenta o dr

pessoaes e politicos como de-

sejava, vem agradecer a todos

os seus cumprimentos e offere-

ce os seus serviços na capital.

Augusto Corrciá da Silva Mello.

—-—-———*———-——

Ao correr do pollo

 

Mais uma vez o sr. Aralla

foi infeliz, mais uma vez mos'

trou a sua incpcia, mais uma voz

aliberdado triumphou da liran'

nial .

A semana das eleições foi uma

semana de sensação para esta

terra, ..por toda a parte cacetei'

ros, bandidos que de trabuco em

punho apontavam ao peito dos

pobres progressistas ou transeun'

tes que descuidados da sua vida

Se atemorisavam por este aspecto '

ballico, o valha a verdade não era

para menos!

Le jeunesse administrador,

com o seu bigode de ratio» e com

ares arrepelados de tremer ma-

leitas, prendia torto e a direito,

depois da ana matnlauem ter os

pancada uns pobres diabos, que

o unico defeito que tinham era

sitnpatisar mais com os homens

progressistas do que com os pe'

timetres dos arallistas.

gnn de del

Precisamos aqui de fazer uma

declaração cathegorica para ong—;;."

todos saibam que já não sympaª”

tisamos com o sr. Policarpo, nem

com Os seus fiosinhos d'ouro, nem

com o seu talento privilegiado.

nem com nada que faça parte in:

tugrante do corpinho do Policar-

posinho e das suas faculdades

mimicas; nada. positivamente na“

da, porque a gentil creança pode"

nos premier e mandar'nos dois

dias para o chilindró sem culpa

formada, e depois mandar'nosaol'

tar; porque é preciso que se sai'

ha a auctoridade administrativa

tem eguaes poderes em Ovar ao

juiz de Direito pode mandar

prender e soltar como lite aprou'

ver, por tanto por todas estas

considerações que pesam como

uma catadnpa sobre o nosso ani-

mo, não simpatisaznns em nada

com : formosa creança Policarpia-

na. .

Arroda em tal Policarpo ad-

4 miuistrativo nem para a missa.

A policia civil da cidade in'

victa tambem se fez representar,

Sendo commandada im'suas evo-

loções e piruetas que fez do sul

para a sombra por um cabo farº

rabraz, capaz de engulir espadas

e tragar ballas, levando à frente

os administradores, porque é

 
civil e escoteiros da auctorídads . maioria ! Tudo isto parecerá nos nos' , preciso que saibas, esta terra ªo

 

 



um grande-paia! Differ'e de todas

as outras, nas demais ha .para.

cada concelho um administrador.

mas aqui os administradores, ap

parecem como" cogtunellos—om

dia 6 o sr. Quadros, outro o sr.

Policarpo, outro o sr. Sobreiras.

outro o sr. escrivão da adminis-

tração, outro o sr. boticatio do

Outeiro. etc.

Imaginem por isto se a admi-

nistração publica governada por

tantos individuos, como nãoha de

ser bem dirigida ?

Ora continuando na nossa pa-

lestra o ferrabraz caho apresen-

tou-seia gentil criança, com um

ollicio do grande capitao =Arrisco-

do, em que'ilhe dizia que o cabo

era obra de primeira mão e que

bebia em branco:, e tanto que o

joven deitando—lhe a mão por ci—

ma do pello perguntou-lhe se elle

estava disposto [cumprir religio-

samente as.—suas-ordrns e ao que

elle Aperlilando-se todo disse: prom'

pto meu deministrador, e «usou.

vamente até ás 8 horas da tua-

nbã do dia 23 decorrente, que

ha de licor momoravol nos annans

d'esta tem, cumpriu o que ,pr0'

mettera.

Que treta e-que palavriadoz

O Ferrabraz calm desembai'

nhando o seu cltnnfalho e com a

mão no revolwcr, ameaçando a

terra, o mar e o mundo, disse

para os seus subordinadas:—”Ra:

pazes ! as duas libras estão quast

ganhas, o nosso wmntirsm'o At"

riscado deu nos certas order, emªs

nós não as cumprimos,que impor-

ta que corra sangue de estranhos!

a questão é que qualquertde nos

lique illoso e não se deixeestran'

pular—por esses endempninhados

progressistas, : de mais “é uma

obra meritoria, o ser menistro ”de'

pois dà-nosªuma cºndecoração,

por nós sermos os guardas costas

d'um tal Arara, que eu nunca vi

mais gordo do damístrador que

ainda à muito cremes, e como

toda a gente bacharel “formado,

deram'lhe um aço que alia accei'

ton para não [morrer de fomelà

na sua aldeia. onde as bananas se

veem por um oculo e onde o cu-

_ co cantaá meia noite. ' ,

"& Uh-l sor cavol vossa corta a

modos que nos està a embarrilar,

fallonnpara ahi em cocos e não ser

be que nós tambem somos cacos?

E' verdade “33, já. me não

lembrava d'isso, emfim desculpa

rapaz. Olha eu já estou com -o

meu raosito'na aza. A'lmecei em

casa 'um articular e deu'me um

soculento a moço, servido por uma

sopeira de truz, mas nãolhe pu-

de 'fazer o meu jogo, porque a

senhora estavapreseute e esteve'

me a 'fazer certas recommenda-

ções. Assim disse'me que os pro'

pressistas são uns marotos e que

não gostam nada do ser Arara, que

é mn saido, e tanto que =umas

alfaiates que elle tem por conta

ja' "mudaram a fazer uma ca'

misapara elle llevardpara a so'

pnltura, porque dentro em breve

estará morto, padece d'uma gas

trite'politica .incuravel que o leva

às portas da eternidade, onde Ca-

ronteo conduzirá. na sua barqui'

nha até aos caldeirões do Averno.

E' verdade que depois na che'

fia politica são trinta cães a um

osso, 'ÍTIIS ja .se indigita um ra

paz cheio de esperanças e que

tem aspirado a milhares de em'

pregos para afinal dar 3 conti'

nhos de reis em boas libras stc!"

linas por um logar de escrivão. e

depois ainda ficou muito obrigado

 

«A...,—

ao sor Arara pela 'grande mercê

que lhe fez.

.

Andam por ahi dois bancarios

que parecem dois palermas, mas

allnll de contas teem arranjado,

um já foi empregado aia deminia'

lação e ganha como qualquer tro'

lha 600 reis diarios, e ainda ha

pouco em virtude do remorso que

o acompanha foi pedir um empre'

go rendosn ,para sair de Ovar, cá

por coisas. ..

Outro é descabeliado, (3 hd

mem de 'mil oliicios, é alveitar,

cura mormo e esporvõoa na por"

feição, ainda ha pouco curou o

burro do sr. Arara, com tal mas

tria que nem o alveitar mais

afamado dos nossos reinos. é

pharmacoco, é retratista. tira den'

tes, corta calos, da consultas, de'

pois de impingir um frasco por

500 ou 45900 reis, cheio d'agua

chilra para se pagar da consulta,

e linalmentc quer ser sor varre"

dor da outubro. para se locopelotar

.do “dinheirosinho que tem gasto

com a malandragem que nos

acompanha 333, e dos com mil

reis ue deve ao Carago de Sue'

co e e mais umas Ietritas ven'

cíveis no começo do futuro anno.

sa ves rapaz que o home tem

razão porque trabalhar de balde

não parece bem.

Fico hoje por aqui e não digo

mais nada, porque o serviço aper'

tazainda assim direi que o de'

minístrador anda em papinhos

.de nranlia'pnroue os calculos fa'

“lharam'lhe, queria formara meza

eleitoral d'esta ºfreguezia 'e do

Arade à porta fechada, mas eu-

ganousc, porque —o digno com"

mandante das forças recebeu um

telegramma do Rei que instara

para que mantivesse & liberdade

do voto. Afinal licou comido.

Que tenha paciencia porque

os outros não são tolos nenhuns.

E la se foi o cabo da guarda,

cambaleando pelo espírito que lhe

'toldava um pouco o ceu-bro, fa-

ZHDdO as suas considerações phi'

losophicas, conjunctamente com o

33 e demais camaradas para a

praça, afim de assistir na capella

de Santo Antonio, advogado das

coisas perdidas. no Ialtorioso par'

to que teve por berço uma com

dança, onde se afundou um par-

.tido o se afogou um ministro.

Triste mascarada!

 

Supplemento

”Tendo nos mandado distrí-

buir profusamente n'esta villa

o supplemento que no sabbado

 

')H 1 'N'É'C

comeu e decrepito que avassal-

lou esta villa por mais de vinte

annos, vendo—se totalmente por—

dido e sem prestigio, lança mão ,

dos meios mais .estultos, igno—

beis e míseraveis para ver se

reconquista a soberania des-

potica de que foi depósto, ha

seis annos, elos bons e dignos

habitantes tiicsta villa.

Assim, aquelle caduco man-

dão decelchrc memoria, lar. cor-

rcr pelos os arautos que bem

sabe queílmvenre por meios

legaes as eleições de deputados

e municipaes; mas que vencerá

com o auxilio da força »arma-

da, que está sob suas ordens,

prompta a fuzilar todos os seus

adversarios !

E' assombroso!

Daiane estrebuchar essa fé-

ra no seu covil nos paroxís-

mes da agonia, que seus ba«

ba pestilen'tá' nao nos“ attinge.

“EnnodOa-se por tal arte a

dignidade eo. civismo do exer-

-cito portuguez representados

nos dignos e illustres ol'liciacs

aqui destacados, menosrahande-

lhes a sua honra e poudonor

com o limmálerolo e traiçoei-

ro de os tornar jnguetcs incons-

cientes -e irreSponsa-veis do vi's

e iofamissimos projectos ?

'E' o requinte da incidia »e

da inlamia'i

.

"OVARENSESJ.

Nada de temer. A "força

armada não se prestará àquillo

que vos dizem .; porque o dever

d'ella 'é a manutenção da or—

dem e da legalidade.

Segui alinhamento o vosso

caminho no uso dos vossos di-

reitos, em ordem, pacificamente,

e os dignos e briosos elliciaes

terão ocrasião de observarem

de que lado partirãocs tumultos

e arruaças e 'de que ladowes-

tarâo os amantes da ordem. E'

necessario ”tambem que saibaes

e que dia olartigo 59 dolla-

creto eleitoral de 1852: "

«A nenhuma“ força armada

e permittido apresentar—se no

I local onde estiverem reunidas

as assembleias eleitoraes ou na

[ sua proximidade, excepto a re-

se publicou, o como os sicarios ' quisição feita em nome do Pro—

da auctoridade estorvasse enos-

«so=d.istribuidor de o dividir sob

pena de ser espancado e met-

tido na cadeia, e por cujo mo—

tivo tivemos a nossa redacção

cercada de policias com ares

carrancndos ameaçando derru—

bar. a terra o mar e mundo, or

isso hoje novamente o repro u—

zimos no nosso jornal afim de

que chegue ao conhecimento

de todos os nossos assignantes:

OVABENSES !

O momento solemne da lu.-

cta está prestes !.

sidente.»

E confiamos em que ordi—

gnos e illustrados oliiciaes hão

de cumprir “religiosamente os

seus deveres, já por que são

briosos e não querem man-

char as suas fardas, e' ja por-

que não desconhecem o artigo

138 e seus paragraphos do De-

creto eleitoral de 1852, que à

applicado s austeridade militar

que se deixa guiar cegamente

por qnalqquntandão estnlto e

rancoroso, dªno não succede-

vrà, bem o cremos, com os mui

 

O homem aoctoritario. ran. sahios commandantes das for-

"despoticas d'um Renato, assaz

" ainda levantar a cabeça a' sombra

' da auctoridade, que é e sempre

' foi o seu baluarte. ameaçando e

. eleitores t

   

      

    

    

   

  

se apresenta tambem a solicitaro

nosso suli'ragio, mas elle tendo

tido a honra de nos representar

tanta vez. nunca se distinguiu por

um acto singular qualquer, antes

evidenciou a sua nullidade; os

serviços que fez a este :onCelho,

foram eclipsados pelas muitas

atrocidades, que praticou; em fim

o abandono em que jaz manifesta

abertamente o estado de decaden-

cia. a que chegou pelo seu genio

feroz e dominador absoluto.

Portanto nio ha que vacilar

na esmlha, queremos quem saiba

impôr'se pelo prestígio da sua

palavra inSpirada.

finjo. que o momento é terri'

vc) para a nossa patria, o pair.

precisa de ter em certos homens,

que fallem com dosassombro e

talentos que se manifestem com

esplendor, e não marcas, que voº

tem sabujamente o que os gover'

nos querem; deputados que defen-

dam os interesses dos seus cons'

tituiutcs. e não patas mudos. que

façam apenas o ollicio de corpo

presente nas discussões legislati-

vas.

E porque o escolhido reune

todos os predicados, e' por isso

que confiadamonte contamos com

a victoria, e assim mais uma vez

este bom povo provar-à ao mundo

qoe'eabe e quer ser livre, e e ºi"

deiro, apesar de atrozmente proº

vocado pelo poder central.

cas destacadas n'esta villa.

OVAREN—SES !

E' amanhã o feliz diaem que

este povo honrado e laborioso

vae exercer o sagrado dever da

eleicio do seu idolatrado proto—

ctor e amigo. o sr. dr. José Maria

Barbosa do Magalhães, distincto

jurisconsulto, abalisado publicista

e notabilissimo parlamentar. que

ja defendeu brilhantemente os nos-

sos interesses materiales o moraes

com todo () prestigio do seu pere-

grino talento .

Um bando de scelerados sem

fé nem patriotismo, quer a viva

. força impedir que os leaes e va-

lentes progressistas elejam o seu

illustre candidato, mas nós, escu-

dados na nossa força e nas nossas

vontades, vamos contentes e im—

pavidos marchar para a urna,

com a certesa da victorial

Temos pela nossa parte a

grande mªioria de votos do conce-

lho, temos os cavalheiros mais

respeita veis e influentes poderosos

no animo popular a nosso favor,

o pugnamos por uma causa santa

e justa, qual e a emancipação (Por

te malfadado concelho das mãos

odiado e quasi esquecido l

Esso home de triste figura,

decrepito e abandonado, tonta '.

Em vista pois, do que vos

expomos, diremos só:

A' uma pelo distinctissimo

advogado a parlamentar

fazendo arruaças pelos seus desor-

deiros assalariados. para. pelo ter'

for amedrontar alguna tímidos

Mas tudo baldado. A guerra Dll. BARBOSA Dl'. MAGALHAES

desleal e traiçoeira que se tem

movido contra oferta e disciplina-

' do partido progressista n'este con-

celho não tem conquistado para

os nossos adversarios senão a op

posição da opinião illnstrada e

imparcial .e mesmo a retirada

dªalguns homens serios. que ao-

tes acompanhavam o infeliz saudi.

dato do Itaim Grosso. '

Sim, Ovarenses, essa onda

de lama, que ahi se levantou con-

tra a nossaval«=nte «hoste. nem

sequer maculoua nossa bandeira,

pertine nós, firmes e resolutos,

com a nossa consciencia. e com o

nome laureado do escolhido .dos

nesses corações, vamos elegel-o

atravez de todos os. obstaculos,

que.: sordida inveja tenha invenv

lado nas trevas, '

Com a bandeira do glorioso

partido n'unna mão, e a lista do

nosso candidato ou outra, a voz

ampathica dos nossºs queridos

efes, marcharemos paraa uma a

cumprir o nosso dever, e depois

aclamaremos esse prestigioso nºv

me, com todo o eotbusiasmo da

nos. sincera convicção !

Nós não vamos vendidos. nem

acorrentados, nem coagidos. co:

mo. os poucos ,que levaes arrasta,

dos a urna pelo vosso lado, nós

votamos no illustre causídico e

distincto parlamentar. dr. Barbosa

de Magalhães, a quem conferi-

mos omandato das nºssas gªran—

tias liberaee.

Não 6 uma candidatura impos-

to por ninguem. Eª o povo livre

d"0var que elege o seu represen-

tante, porque o considera digno da

sua illimitada confiança. Demais

são conhecidos os seus meritos,

o seu caracter o o seu patriotis'

mo. para que al nem ponha em

duvida o valor a nossa escolha.

Bem sabemos que nos dizem,

que e um filho desta terra, que

A':urna pelo partido pro-

gressistal

Viva 8. M. El-rei e toda a

familia reall

Viva o partido progressista

e os seus illustres chefes!

Viva o exercito portuguezl

Viva o poro d'Orarl

Ordem ! Prudencia ! Mode-

ração !

m

Lisboa, 88 de ovltubro

de 1892 .

Meu caro Redactor

Ainda mais uma vez principio

a minha breve correspondencia

com elementos politicos. basean-

do—me nas expansões sublimes dos

articulistas politicos da «Folha

d'Ovar».

Calcule, meu amigo. o espan-

to que me causou a historia ín-

caudoscente deste jornal, que só

relata verdades, jamais depois de

.eu ter levantado castelha— no ar,

illudido por toda :) imprenSa,

julgando certa a victoria do ex!“

.sr. dr. Barbosa de Magalhães!

Que illusâo a minhal Ainda

assim não acredito no que diz a

«Folha» «que só relata verdades».

E' verdade que a imprensa re-

gcneradcra, uma pequena parte.

dizia que os progressistas vence-

ram porque tinham do seu ladofa

força facciosa', a outra parte di-

zia que se tinham de conf.-rir di-

plomas a dois deputados. Barbosa

de Magalhães e Ferreira do Ama-

ral, e até o clllustrªdo» queria

que conferisse outro ao sr. conde

d'owline; o restante da imprensa

dava como eleito por grande



Magalhães contra o seu ministro.

Em todo o caso todas estas

opiniões ficam destruídas visto

que a cauctoritarian «Folha: da

como «certa a victoria» do sr.

Ferreira do Amaral.

Surprehendeme deveras () pre'

gão laconico da «Folha: e d'elle

deduso duas cousas; OllliS articu-

listas ainda estão com o cerebro

abalado pela embriaguez de do-

mingo, ou o Patrão lhes soprou

ao ouvido a empalmacao das actas

na assembleia d'apuramento para

elles por essa forma irem caetano

do victoria.

Que ceu aberto! .,

Como tudo isto é harmonioso

na adega do sr. Atalla!

A alta linguagem da «Folha

(P()var» parece a primeira vista

que teve origem em alguma reu-

nião, onde se-bcbeu à larga; nem

pode ser outra causa.

Triste illusão a da embriaguez!

l—“ormulam-sa calculos. traçam-

se planos e tudo corre às mil

maravilhas, mas quando se volta

ao estado normal arrepíam-se os

cubanos ao pensarvse na triste

realidade !

Apesar da «Folha. cantar vi'

ctoria, eu, comtudo envio-lhe ou

por outra enviamos-Ihe d'aqui os

nossos sentidos pesames e acima-

selliainol'a a que faça testamento

o mais breve possivel.

—— Chegou a esta cidade, vin-

do de Vallega=0van o nosso

presado amigo Manoel Augusto

da Silva Junior.

Este nosso amigo desenvolveu

claramente à rapasiada vareira os

escandalos vergonhosos provoca-

dos pelo pequeno grupo regene' :

rador nas eleições de Vailega e =

Ovar. «:

== O sr. Dias Ferreira anda ª

de llerodus para-Pilatos. mendí'

gande uma fandidatura depois

que foi batido do circulo d'Avei'

ro. Agora parece que o canditlaº

to por S. Thomé e Principe, sr.

Alfredo Mendes da Silva, ron'

doido da Sorte do sr. presidente

do conselho. lhe cede a sua candi'

datura assim como o auxiliará

com a sua influencia.

Qual será a recompensa desta

obra de caridade ?

== Abre hoje as suas portas,

na presente epocha, o theatre

Avenida, suliindo á sccna a linda

opereta:Maclgyares—que é eu'

graçada e tem musica encantado.

ra.

O desempenho da peça está

confiada a artistas distinctos jà

muilo conhecidos e apptaudides

nos nossos theatros. _.

Não faltarei tambem a festa

desta noite visto já ter um bilbe'

te de borla.

Correspondente.

 

Noticiario

 

Temporal

Em todo o dia de quinta-fei-

ra enduraute toda a noite d'este

dia choveu e veutou rijamente a

ponto de receiarmos pela segu-

ranca de nossas habitações.

Felizmente entre nós não hou-

veram estragos dignos de menção.

———-———*—r——_._..

Planos '

Por ordem da auctoridade ad-

ministrativa foi mandada rotirara

força de infantaria e eavallariã.

destacaria n'esta villa, suppondo-

se para os effeitos, sómente de

maioria o sr. dr. Barbosa de se poderem acobertar pela policia

civil do Porto e Metro, de al-

  

guma invasão de crocodillos!

Tem graça!

———-——*—-——-—

Planos d'um tralallle

Na segunda feira, apoz a elei-

ção que se effectuou na egraja

matriz d'esta villa, foram alguns

indivíduos dar busca pelos cen-

ficcionarios da egreja e encontra'

ram em um d'elles, uma porsão

de bolacha n'uma bolsa, uma

garrafa de vinho lino mais de

meia e conjunctamente cerca de

10 litros de areia ªna pescada a

peneira! ' .

Os leitores, em vista das pa-

tilarias praticadas durante a noite

pelos assalariados da auctoridade,

chegando a apoderar-'se das cha'

ves da egreja recolhendose den'

tro, advinham facilmente o fim

para que era o secco de areia &'

na. Este plano é devido sem du-

vide a um tratante, celebre aw

ator de decantada memoria l

_-——*-.

Mar

Tem'ae conservado durante

esta Semana em estado agitadissi'

mo, por isso que não tem havido

lances de pesca.

luuuuuos

B. |. P.
Os abaixo assignados “agrade.

cem a todas as pessoas que os

cumprínientaram por occasiâo do

fallecimeuto do sou sempre cliora'

 

 

do parª, sogro, irmão, cunhado,

tios- e nora ; a.,todos protestam &

sua eterna grandão.

: Roza Oliveira da Graça Ribeiro.

Ricardo Henriques da Silva lii-

beiro.

João Rodrigues Fancco.

Maria José Oliveira e Silva.

Antonio Rodrigues Faneco.ausente

Manoel Rodrigues Faneeo.

José Rodrigues Faneco.

sonos "

 

L' publicação

No Juizo commercial d'Ovar

corre seus devidos termos uma

acção commercial, em que e anº

ctor Joaquim Valente d'Almeida,

casado, negociante, da Ponte No.

va, desta villa, e réus Manuel

Lazaro e Manuel Fernandes Pinto.

casados, negociantes, da villa e

comarca de Carrateda dªAnciãcs,

na qual o a'uctoa pede aos mas a

quantia de l &,25585 reis, prove-

niente de sardinha que mandou

para o primeiro réu revender, em

vista de credito e fiança prestadas

pelo segundo. Por isso, pelo pre'

sente é citado o dito réu Manuel

Lazaro, ausente no Brazil, em par-

te incerta, para na segunda au-

diencia dªeste juím, po—“terior ao

prazo de trinta dias, que se eo—

meca a contar da segunda. pllbll-

cação dºeste annuncio no :Díario

do Governo-, ver installar e ae—

ção, e seguir os demais termos,

sob pena de revelia. _

As audieurias nªeste junto fa

zom'se as segundas e quintas lei'

ras de cada semana, por 10 hoº

ras da manhã, no Tribunal, isto

na Praça dºesta villa, ou nos dias

immediatos, sendo aquelles aan“

ctillcados. "

Ovar, 8 de outubro de1892.

Verifiquei

0 Presidente do Tribunal do

,commercio

Salgado e Caneira

O. escrivão

Eduardo Elysie Ferraz dªAbreu ' E:“: 4133933333“; ªiª
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Publica do Ports

]) " donos hospi.

' aromi auhaile

. im ease cou: as observa'oea

ªugmªrt..
. morena de LIS. «?

momieeidís pelos consoles de Braz:

Motim nu principales playmate»

' Mais de com medicos attestem

. a.supernridarle rl'este vinho pa'

( l' c'mhafer dalla de força

  

A moça,».
Jornal uma. de leds: pon

lenha-aa publicado muuuito:

”Md-Spaghe—

' ªinda com mil .

um

“282" Em. mªl?.

ao. ventania-gen

aluno—menu, na]:

': eu "atuaria.

no e meninos, .

bwin-c, cbjoctoodo DH-

ª-mo da moh

, aero dotnbllh

“"ª"-ªª o» -. chorei.-dobran-

[ oamtiuuponh de marco. door-natos cout.

lar-ida. nee- em cinquenta m . a.

nas eu 6 ronda tri-eden, box—dub em“

ctm—todo o trabalho d. hªcen-iq um

&frluàlltí, gádpuro, n aindo,mil

— ºra. o pc , , panel,

tum?“ nªInhuma. mil obra do

hugo relatar. . -

'O texto no n». deejuntodmominu-

montante cravo . llea todos ele.

Mahou, máx:-ndo o do “&.

objecto. ue hpremtlm.

:: fe lua (ruin contado dh .

um». monogamia“. inldm .W

completo. nu bordn maine ou o path

lamarca, ªmelia-pel. mou,-nm

neural, completados, "gundo »Mid-

cen mold-a Teduddol indicando alma—th

:mªªºWW'ººªºª'

   

 

mall de 4.00 ( o. do bord-h

bnnee, metil, sound», eba Cum um

que uau folha. eernpamduh . qunlqul'

mho jornal Mªurinho gn orlª.—pó

un igual ou ele eu. n

mtu um mail mater-lr !

36 Izumo. de moda:. «de.m

mnh : efa—reli: Por |

uti-tui" muitnom or- .

min lc. ao do jornal

Para prom da sup.

definindo inmninhvd

('e-lu publicação e "d-

luçlo da que realmente

se seus 24 ::an . II

folha. de molde. eai-

*: maior quantidade

& modelo. de u.: outro

ªrque: jo de me-

mvluªu-lu sutiã-

hrncubr: numero. »-

dmen L v «.n . pªl:

por avril-ts.

Auler-ue em Cadu

. lirruu, . nn da ' -

mauro CHARDBOR—m

hmdpianodlaudogulqup

"' naçommoooxmo.
_ .....ooelcnonlouoll'
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, HIS'IPBIA .

GUERRA FRANCO-FHUSSIANA
EDA

BDMMUNA DE PARIS
TRDUCÇÃO DE

_ * Gualdino de Campos
Os cincºs voluni'es em que se

congregam os seguintes assumptos:

A _queda do imperio ou a guerra (1
o a resistencia ao inimigo. ——() governo

mação da republica e & dºnºsicà'o

ris.—- A presidencia ' '

depois descomb:ites.=f)s patriotasrla Al
times.—.O renascimento da patria francoz

-—Cicatrisação das chagas da patria.

_Tal é a sumnla dos episodios,

dedicacr'ies QLIBÃIIIÍO Claretio descreve com um
de Justiça _e_an|m'allelpnr um ardente amor de liberdade

Londiçoes d assignatura—A obra será publicada em fascículos32 paginas, em papel egrpressamente [alienado para ella endo de! 'lns mensalmente. nos dias l, 10 e 30' de cada me::ISerà dividia): em5 volumes.

preço de cada fase

 

divide esta obra, forimtoav

sacia e da Lorena -Os
_ _ em pre

in:-A presrdencla de Mac-Mellon

Em Ljaboa e Porto o

acto da entrega.

. Nas demais terras do reino,

reto, custando por isso “O reis.

Toda a correspondencia deve ser d' ' '
C., Rua de S. Victor, Ulf), pORTU. 'rlsrda aos LEMOS

ARNALDO MEUS—Tília SILVA MOURA

"' Praça—Ovar

GRANDE"BABATEZA

"***—_

100 reis pagos no

accresce a cada fascículo o por te de co

editores

  

No atelier de alfaiate de ÃrnaldoAugnato da Silva
a executa'se um fato prompto & vestir or 5 .

Pªrª cima ªlô 2055000 reis. ' P 8000 m' º“

No mesmo estalielocime
' . "ªº se encontra um
medo sortimento de fatos feitos em" hª “

ança. .

_Preços m n'a baratos

reguezra .

para homem como para era

que no Porto, que I para alpinº

 

--———— lªb-__.

RUA DAS FlGUÉlRÃS

OVAR

. N'esle estabelecimento fabrica-se com todo 0 camera
_olulez e perfeição toda a obra concernente a este ramo da
industria, como são: pipas. meias pipas, quintos, decímos,
alturas e toda a qualidade de obra, garantindo“ não
6 a boa qualidade de madeiras, cornea mOdÍCÍdªdº dª
preços em todos os seus trabalhos.

fl'oda a eorrespmtdcncia para este fim expedida Im
ser dirigida à firma commercial de

GARBELHAS, CUNHA & Gª
_...._.—._....“-

OV'AR '

    

 



OVABENSE

ªí AGENTE

 

E.“ OVAR

SERAFIM ANTUNES Ill SILVA
&

CARREIRA de magníficos vapores tanto para e Africa Port?“

gue-7a como para os portos do Brazil, sendo os snes pessª

& gens o mais resumidas do que em outras qeaesquer agencias, '

o tratemento : bordo é sem duvida dos melhores.

As Companhias de que o oignetario e agente tambem concedem PASSA-

GENS GRATUITAS a trabalhadora do campo (homens ou mulheres) solteiros, ca-

oedoo e seu lemiliae que desejem ir para a Americo do uL

Estes emprozas teem sempre paquete: promptee : eahir para os diferentes

vinciee do Brazil, tees como:

 

PARA', MARANHAO, CEABA'. MANAUS, PERNAMBUCO, BAHIA, Rio

DE immno, SANTOS, E mo GRANDE no SUL—bem como para : AFRICA

ORIENTAL o occrorznran.

Who seu agente em Over e Serafim Antunes de Silva, que pode prsb

todos os eeclarccimentos precisos e esta reSpeito, eucarregsud

alémdisso de aprompter os necesserios documentos e o passar os respectivos'

lliotes de embarque eos senhores passageiros.

Pare os portos acima mencionados tratar as euas pasesgene com

SERAFIM ANTUNES DA SILVA

RIM Dil PRAÇA

OVAR
_M—

0 SC.-'—ÉDÍT6RES Já eco 0 mamas,;

...—“ "Fº depag M.,,“- na.

HISTTOMA

âpwlwça'ªlnEbano/azar

LUIZBLANC

rnmucçlo 'Dl

.AXUIIAI. Loreena-nen

um ade com p rio do 600 em

clicas ,me me

Este liv ro, 'que criticos aucto

risados consideram como o unico

à alture de epoclre do quese oc“

copa, será. publicado em 4 volu'

mesde 400 paginas cada um.

A parte metoriel de edição o

magnifica. 'A empreze LEMOS &

C.“ confrontou com e cose-edita“

re franceza : cedencia de todos

ao em ral quantidade que se po

Ge calcular que cede fascicul

 

GRllNDEDICClONAHIO %

 

, f—ZNCVCLOPEDIA ,

17 Volumes 4' encadernados

 

Cada fascículo comprehende

16 Pªginas, em quarto, impres

05 em type elzcvir, completa

«mento novo, de corpo 10, o que

nos permitoe dar uma. grande

quantidade de materia

Ali'l'E MUZICAL

”Revista quinzenal, musical, litterav

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi

antado) 900 reis; províncias, ao

 

cresce o porte de correio. Anuun

cios na 73 e s.- pagina, ajuste

convencional.

"Em cada uma seri diaribuido

aos ex.“ srs.—assignantes uma po—

ca de musica de piano ou piano e

canto. Pedidos d'assignatura ao

krmazem de musica e pianos de

Malta :lunior & Rodrigues, Rua

Garrett, “2 e 114. Lisboa, e li-

vraria de José Antonio Rodrigues,

rua do Ouro, 186 e 188, Lisboa.

: MAIS

 

srnsvnz oo PASSADO ' R'“'dlºlío Ayer

] volume 12' -509 fºi” Vigor lo cabello de
........... , Ayer=inpede que 0 or

)!a ue!Pinhei Chagae " bellose torne branco e res'

, touro ee cabello grissllio :

A DESCOBERTA Dl IUC! : suevitalidadoeformosura.

traduzido do Peitoral de cereja do

Desbeaux Ayer—_— remedio mais so

, gun que ha para curar o

Mªªªmº' "lºmº "' omadode Tosse, Broncliite, Asthm

  

 

3238503185 gravuras, brochdo . Tuberculos pulmonares.

Extracto composto de Sªlsepariihe de Ayer p." purific

Sªngue, limpar o corpo e cura radical dos Eeerofulee.

p' ' O remedio de Ayer contre os oezões—Fobree intermitentes e

terre Loto biliosas

'- Todos os remedios que ficam indicados são eitomento concen-

0 PESCADOR DA ISLAND“ tredos de maneira que sobem baratos porque no vidro dure .ui.

traduoção de to temr-

Pilulas cetharticss de Ayer— melhor pnrgetivo move o intol-

remente vegetal.

Perfeitosdcsinfectanto e puriiicante de Joyce—Pere desínfctor

: casas e latrieas; tembem eoxcellcnte pero tirar gordura o eo

dose de roupa,limpar metees, e : curar feridas, preço No reis.

Hari: Amalia Vaz de Carrelhr

23 edição

! volume... 500 reis

"" “iwªn-“ue

 

Acido pboepheto

Dl sonerolo

Un tonieo delicioso eo obtem

dicionendo uma colher _de chá. de

ido Phosphsto e um copo d'ozua

ente ou frio, ou chá sem leite e

oçendo pero. melhor paladar.

Recommendo-ee especialmente

poro :

 

Dypopsie, indigestão, dôree de eoboçe e nervoso.

Vende—se em todos os prinoipaes phormeciee edrogerieo: preço

700 rois,e o barato porque um frasco duro muitas somanes.

Os egentes James Cassele & C.', no do Mousinhe do Silveira

381 L' Perto, dão os formulas de todos estes remedios ooo srs. la'

: letivos que os requisiteren

COMPLETA

 

 

» Léo Tamil sua santidade Lolo Xlll, in?. a

º :; _ tiro e obençoandoºo.

, '" "' _-', OS “sTERlOS DA FRANC' A obra constará de dois volu

voi-rm II ”00 no “ "lili mm 6”li €, MAÇONARIA meo distribeide ore fascículos de

“'.-OA ;) (m. . 'nº) '" PROVÍNCIA """ ªº 32 paginas do texto com quatro

;misw ,, » Verolo pertugneu do Padr. ou mais gravuras. Preço de cada
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